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lém da aprovação do 
rol de reivindicações, 
o encontro foi palco 
de uma homenagem 

a seis ex-presidentes do 
SINDIÁGUA que ao longo 
de mais de 30 anos foram 
fundamentais na luta pelo 
saneamento público e na defesa 
dos trabalhadores da Corsan. 
Leandro Almeida, Arilson 
Wunsch, Rui Porto, Vanderlei 
Weschenfelder, Celso Alberici 
e George Denis Labourdette 
abordaram suas experiências a 
frente do Sindicato e puderam 
contar as histórias de lutas e 
conquistas realizadas ao longo 
de três décadas.  

A Campanha Salarial 
2016/2017, que tem como lema  
“O Rio Grande é dos gaúchos!”, 
busca, além do cumprimento 
e da melhora do Acordo 
Coletivo de Trabalho, alertar 
os trabalhadores sobre o atual 

quadro em que se encontra a 
Companhia, fortalecer a luta 
ferrenha para a manutenção 
da Corsan em diversos 
municípios onde há o interesse 
em privatizar o saneamento e 
barrar o interesse do governo 
Sartori em abrir capital da 
Corsan, ou ainda instalar as 
parcerias público-privada 
(PPPs) nas quais somente o 
setor privado obtém lucros.  

Os trabalhadores também 
definiram a Comissão de 
Negociação que acompanhará 
as reuniões que debaterão 
as pedidas da categoria. 
Foram eleitos representantes 

A
dos setores Operacional, de 
Tratamento e Administrativo, 
através dos seguintes tra- 
balhadores e respectivo se- 
tores: Luiz Carlos Martins 
(Santa Rosa), Tanize Lorentz 
(Capão da Canoa) e Joselaine 
Borges de Mattos (Canoas). 
Nesta negociação, o Sindicato 
trouxe uma inovação. Além 
dos titulares que formarão 
a Comissão, também foram 
escolhidos suplentes, caso haja 
a necessidade de substituição 
de um titular. Foram eleitos 
os colegas: Diogo Neves Morais 
(Rio Grande), Sérgio Krug 
(Cachoeira do Sul) e Tiago 

Moraes Dellanhese (Porto 
Alegre).  

Como de praxe, o 
SINDIÁGUA enviou ofício 
ao presidente da Corsan 
solicitando que a entrega do 
rol de reivindicações fosse 
agendada. Durante o ato, 
realizado no dia 31 de março, 
foi requisitado ao presidente 
da Companhia a prorrogação 
do Acordo Coletivo vigente. 
O Sindicato também propôs 
um calendário para o início 
das negociações. A primeira 
data proposta foi 19 de 
abril, a qual foi acordada 
com o presidente da Corsan.

 Em mais um e- 
vento da Campanha 
Salarial 2016/2017, o 
rol de reivindicações, 
que começou a ser 
construído junto com 
a categoria no ano 
passado através dos 
encontros regionais, 
teve sua aprovação por 
meio de Assembleia 
Geral que foi realizada 
no dia 18 de março, 
na Casa do Gaúcho, 
em Porto Alegre. 
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Confira as alterações/propostas da 
Campanha Salarial 2016/2017 
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Cláusula I.1 – REAJUSTE SALARIAL 
INPC + 50 %. 

Cláusula I.2 – PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS
I.2.1 – Divulgação das metas no mês de janeiro de 2017. Caso não apre-

sentar as metas serão consideradas as metas do ano anterior.
I.2.2 – O prêmio a ser pago aos trabalhadores será 100% socializado.

Cláusula I.3 – AVANÇOS TRIENAIS
Não haverá mais limites de triênios.

Cláusula I.4 – QUEBRA DE CAIXA
 R$ 472,20 + ÍNDICE DO REAJUSTE SALARIAL.

Cláusula I.5 – ADICIONAL DE INSALUBRIDADE/ PERICULOSIDADE
I.5.1 – O adicional de insalubridade será pago tendo como base de cálculo 

o salário básico do empregado.

Cláusula I.6 – PRÊMIO LEITURA DE HIDRÔMETROS E ENTREGA DE FATURAS
R$ 0,10 + ÍNDICE DO REAJUSTE SALARIAL.

Cláusula I.7 – DÉCIMO TERCEIRO
Alteração do Calendário.

Cláusula I.10 – VALE TRANSPORTE
I.10.4 –Quando os horários de transporte coletivo forem incompatíveis 

com os horários de trabalho, ou nas localidades que não existirem transporte 
público, o benefício aqui estipulado deverá ser pago em dinheiro ou combus-
tível para o uso em veículo particular, a escolha do empregado.

Cláusula I.11 – PRÊMIO ASSIDUIDADE
A parte financeira será reajustada pelo mesmo índice de reajuste salarial, 

e será proposta  mudança na questão dos atestados:
a) 01 (um) dia de afastamento por atestado médico – 100% do prêmio;
b) 02 (dois) dias de afastamento por atestado médico – 90%;
c) 03 (três) dias de afastamento por atestado médico – 80%;
d) 04 (quatro) dias de afastamento por atestado médico – 70%;
e) 05 (cinco) dias de afastamento por atestado médico – 60%;

Cláusula I.12 – GRATIFICAÇÃO DE ESTÍMULO TÉCNICO (GET)
I.12.1 – R$ 466,47+ ÍNDICE DO REAJUSTE SALARIAL.

Cláusula III.1 – AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO
R$ 612,48 + ÍNDICE DO REAJUSTE SALARIAL
III.1.5 - Na hipótese do vale-alimentação ser fornecido através de sistema 

eletrônico de cartão, a Corsan poderá fornecer duas vias de cada cartão para 
o empregado que solicitar.

III.1.6 – Fica assegurado aos empregados/empregadas que estiverem no 
período de 60 (sessenta) meses anteriores à obtenção do direito à aposenta-
doria por tempo de contribuição, o direito à incorporação do valor recebido 
a título de Auxílio-Alimentação em seu salário, valor sobre o qual passarão 
a ser base de incidência das contribuições à Previdência Social, Fundação 
Corsan e do IRPF. 

III.1.7 – A opção de que trata o item III.1.6. suprime o pagamento da 
verba na condição de Auxílio-Alimentação, sendo facultada a opção na for-
ma proporcional, mantendo-se o pagamento na forma original do percentual 
residual.

Cláusula III.2 – VALE-RANCHO
Mesmo valor do Vale Alimentação.
III.2.6 - Na hipótese do vale-rancho ser fornecido através de sistema ele-

trônico de cartão, a Corsan poderá fornecer duas vias de cada cartão para o 
empregado que solicitar.

III.2.7 – Fica assegurado aos empregados/empregadas que estiverem no 
período de 60 (sessenta) meses anteriores à obtenção do direito à aposenta-
doria por tempo de contribuição, o direito à incorporação do valor recebido 
a título de vale-rancho em seu salário, valor sobre o qual passarão a ser base 
de incidência das contribuições à Previdência Social, Fundação Corsan e do 
IRPF.

III.2.8 – A opção de que trata o item III.2.7 suprime o pagamento da 
verba na condição de vale-rancho, sendo facultada a opção na forma propor-
cional, mantendo-se o pagamento na forma original do percentual residual.

Cláusula III.3 – REEMBOLSO EDUCAÇÃO INFANTIL
 R$ 406,10 + ÍNDICE DO REAJUSTE SALARIAL mensais.

Cláusula III.4 – AUXÍLIO EDUCAÇÃO
III.4.7 – A carência mínima de 5 (cinco) anos será reduzida para 2 (dois) 

anos para os empregados que venham a se aposentar.
III.4.16 – Poderá o empregado solicitar a transferência do reembolso au-

xílio educação para um de seus dependentes legais.

Cláusula III.5 – AUXÍLIO ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA - (PCDs)
A Corsan pagará aos empregados que tenham filho/filha e/ou dependen-

te com deficiência, nos termos do Decreto Federal n.º 3298/99, transtornos 
mentais ou transtornos psiquiátricos (...) R$ 732,06 + ÍNDICE DO REAJUSTE 
SALARIAL.

Cláusula III.7 – AUXÍLIO PARA INSTRUTOR DE TREINAMENTO
Auxílio no valor de R$ 24,65+ ÍNDICE DO REAJUSTE SALARIAL por hora 

aula. 

Cláusula III.8 - ATUAÇÃO DA EMPRESA NOS COMITÊS DE BACIAS HIDRO-
GRÁFICAS E CÂMARAS ESPECIALIZADAS

III.8.4 – O pagamento equivale à R$ 24,65 + ÍNDICE DO REAJUSTE SALA-
RIAL.

Cláusula III.9 – LICENÇA PARA ESTUDANTE
Considerar-se-á para efeito da presente cláusula o turno sendo o horário 

das 00:00 às 24:00h.
III.9.5 - Turno de Revezamento:  para o empregado que estiver em turno 

de revezamento a dispensa será de turno corrido, ou seja, sairá no dia da 
prova e compensará 50% do horário estabelecido na escala de serviço.    

Cláusula III.11 – LICENÇA PATERNIDADE
Pelo período de 25 dias.

Cláusula III.18 – PARTICIPAÇÃO EM PLANO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA – 
IPERGS

III.18.2 – Ao ex-empregado/empregada aposentado e vinculado à Fun-
dação Corsan, e por solicitação deste, a Companhia oferecerá o convênio da 
Assistência Médica Complementar - IPERGS, sendo valor da contribuição pago 
integralmente pela Corsan.

   
Cláusula III.19 – INDENIZAÇÃO
Valor atual mais o reajuste do índice salarial.

Cláusula III.22 – REDUÇÃO DA CARGA HORÁRIA PARA ACOMPANHAR FI-
LHOS COM DEFICIÊNCIA

Cláusula III.22.1A - Redução de carga horária para acompanhar filho até o 
7º ano escolar. Será concedido a empregada/empregado da Corsan  que tiver 
sob sua guarda filho (a) com idade escolar até o 7º ano a redução da jornada 
de trabalho para 6 horas diárias, turno único, mediante solicitação à SURH.

Cláusula III.24 – INCENTIVO PARA PLANO ODONTOLÓGICO
Valor do contrato do Plano Dental.

Cláusula V.7 – ESTABILIDADE PROVISÓRIA A EMPREGADOS/EMPREGADAS 
EM REGIME DE PRÉ-APOSENTADORIA

60 (sessenta) meses.

Cláusula V.8 – SEGURO ACIDENTE DO TRABALHO PARA APOSENTADO 
PELO INSS QUE MANTENHA VÍNCULO EMPREGATÍCIO

Aumento para 60 dias.

Cláusula V.9 – INCENTIVO À DEMISSÃO VOLUNTÁRIA
Reajuste do valor do teto de R$ 270.278,80 + ÍNDICE DO REAJUSTE SA-

LARIAL.
Além dos benefícios atuais, a Assembleia Geral propôs que as mulheres 

terão aposentadoria a partir dos 53 anos.

Cláusula V.12 – BANCO DE TRANSFERÊNCIAS 
V.12.5 – Depois de autorizada a transferência, fica estabelecido o prazo 

máximo de 30 (trinta) dias para sua efetivação.
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Sindicato visita secretário estadual 
de Obras, Saneamento e Habitação

Cláusula VI.1 – DAS JORNADAS ESPECIAIS
VI.1.1.10 – Reajuste para 20% (VINTE POR CENTO)

Cláusula VI.1.3 – JORNADA DE TRABALHO NA SURHMA E PAP ABRANGEN-
DO AS EQUIPES DE PERFURAÇÃO  

Receberá verba indenizatória a título de ajuda de custo, de uma diária por 
dia trabalhado, a fim de custear a sua alimentação.

Cláusula VI.7 – SOBREAVISO
VI.7.3 – Será de 24 (vinte e quatro) horas, por dia, o tempo máximo do em-

pregado/empregada que permanecer em regime de sobreaviso, aos sábados, 
domingos e feriados, podendo haver escalas de sobreaviso, que contemplem 
o mesmo empregado, durante todo este período. De segunda a sexta-feira, 
o tempo máximo, do empregado/empregada que permanecer em regime de 
sobreaviso, será de 14 (quatorze) horas, por dia, podendo haver escalas de 
sobreaviso, que contemplem o mesmo empregado, durante todo este período.

VI.7.10 – A Corsan deverá se responsabilizar pelo transporte de ida e vol-
ta da casa do servidor até o seu local de trabalho, desde que o empregado/
empregada resida no município da sua unidade de lotação e/ou, no caso de 
residir em outro município, desde que a distância entre sua residência e o 
limite do município do local de trabalho não ultrapasse a 50 (cinquenta) km. 
O referido deslocamento poderá ser em veículo próprio da Corsan , podendo o 
empregado ir para sua residência com o veículo, no qual deverá conter adesi-
vo de “Plantão 24 horas”, ou o transporte poderá ser feito mediante táxi ou 
ressarcimento de despesas de veículo particular do empregado. 

Cláusula VII.3 – VACINAÇÃO
VII.3.1 – Valor de R$ 171,97+ ÍNDICE DO REAJUSTE SALARIAL. 

Cláusula VII.12 – UNIFORME
VII.12.2 – O empregado que execute tarefas de leituras de hidrômetros 

poderá trabalhar de bermuda.

Cláusula IX.1 – SUBSTITUIÇÃO INTERNA
IX.1.1 – a partir da data da assinatura do acordo 2016/2017 os emprega-

dos/empregadas que tenham recebido tal gratificação (30% do seu básico) 
durante 5 (cinco) anos consecutivos, terão 50% (cinquenta por cento) do va-
lor desta gratificação incorporado ao salário, sendo incorporados os restantes 
50% (cinquenta por cento) no décimo ano de percepção. 

IX.1.3 - aos funcionários/funcionárias que recebem 50%, permanece a 
gratificação de 15% (quinze por cento) até completar os dez anos, quando 
da incorporação dos restantes 50% (cinquenta por cento). 

Cláusula IX.5 – PRAZO DE VIGÊNCIA
1º de maio de 2016 até 30 de abril de 2017.

Propostas de Cláusulas Novas
Cláusula___ GRATIFICAÇÃO POR DIRIGIR VEÍCULOS 
A Corsan pagará aos empregados que tiverem atribuição de dirigir veícu-

los em serviço, uma gratificação de R$ 8,00 (oito reais) por dia, que tenha 
conduzido veículo leve (até 1000 cc) e R$ 12,00 (doze reais) por dia, pela 
condução de veículos pesados (acima de 1000 cc).

Cláusula___ -ABONO PARA ENCARREGADOS DE SETORES
Aos empregados/empregadas que exercem funções de responsáveis pelos 

setores de Tratamento, Operacional ou Administrativo nas unidades da Cor-
san , será devida uma Função Gratificada no valor de 20% daquela prevista 
para a Chefia da Unidade.

Cláusula ___ - INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTE DE TRABALHO                                                                                                                      
A Corsan garantirá a investigação de qualquer acidente de trabalho pela 

CIPA, conforme estabelecido na NR-5, facultando ao SINDIÁGUA a nomeação 
de representante para acompanhar a investigação. 

Paragrafo único: A Corsan deverá informar ao SINDIÁGUA a abertura da 
referida investigação, fornecendo cópias de toda documentação pertinente, 
no prazo máximo de 15 (quinze) dias após o acidente. 

Cláusula ___- PROCESSOS ADMINISTRATIVOS
A Corsan encaminhará ao SINDIÁGUA, através do e-mail XXXXX@XXXX, 

cópia integral de todos os processos administrativos, sumários ou sindicân-
cia em andamento, estabelecendo o prazo de 90 (noventa) dias a contar do 
presente acordo para o envio das referidas cópias. 

Parágrafo único: Os processos administrativos, sumários e sindicâncias 
que venham a ser instaurados após a assinatura do presente acordo, devem 
ser repassados através de cópias integrais ao SINDIÁGUA, no e-mail supra-
mencionado, no prazo de 20 (vinte) dias após a instauração.

Cláusula ___- PRÊMIO ATENDIMENTO AO PÚBLICO
A partir da assinatura do presente acordo, a Corsan  pagará um prêmio no 

valor equivalente de R$ 200,00 (duzentos reais) a todos empregados Agente 
Administrativo, seja do Plano de Cargos da Resolução 23/82 ou 14/01, que 
atendam ao público interno ou externo. O referido prêmio não poderá ser 
acumulado com adicional de insalubridade ou periculosidade. 

____ O prêmio ora instituído fica condicionado ao período em que efe-
tivamente trabalhar o empregado/empregada na condição mencionada no 
“caput”, sendo a mesma de natureza indenizatória, não se tratando, pois, de 
parcela componente da remuneração ou salário, para qualquer efeito.

____ O prêmio definido acima fica condicionado, ainda, ao mês em que 
efetivamente o empregado/empregada estiver em atividade, ressalvado o 
caso de férias em que fica assegurada a percepção da média do prêmio per-
cebido no período aquisitivo de férias.

Cláusula ___- RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS DE LAZER
No prazo da vigência do presente Acordo, a Corsan  se compromete a re-

cuperar e manter em condições de uso os espaços de lazer, já existentes nas 
Unidades, que visam a promoção do bem-estar dos empregados/empregadas. 
A Corsan  poderá firmar convênio com AsCorsan  para tal finalidade. 

Cláusula___- GRATIFICAÇÃO DE QUALIFICAÇÃO
A Corsan pagará aos empregados que ocupam cargo com escolaridade de 

ensino fundamental ou médio, que concluírem graduação de ensino superior, 
uma gratificação de qualificação, tendo como percentual base 10 (dez) por 
cento do salário do empregado.

____ A gratificação será incorporada ao salário básico do empregado, ten-
do descrição específica na remuneração. O recebimento da referida gratifica-
ção não importará em prejuízos para promoções e ascensões de níveis. 

____ O funcionário que fizer jus ao benefício do Auxílio Educação (Cláu-
sula II.4), somente terá direito a percepção da referida gratificação após 
transcorrido 5 (cinco) anos de formação.

O SINDIÁGUA esteve reunido, no dia 8 de março, com o secretário de 
Obras, Saneamento e Habitação do Estado, Gerson Burmann. Na pauta, 
inúmeros assuntos relativos ao atual momento vivido pelos trabalhadores 
da Corsan, assim como a preocupação do Sindicato referente a atual 
administração da Companhia.

Inicialmente levamos ao secretário nossa preocupação sobre o atual 
quadro em que se encontra a Corsan, onde a prática do ‘quanto pior 
melhor’ parece ser aplicada visando a abertura de capital da Companhia, 
assim como a implantação de PPPs, modelo de privatização disfarçada.

Os incontáveis problemas vividos pelos trabalhadores no dia a dia 
pautaram o encontro, que buscou alertar o governo do Estado sobre a má 
gestão praticada atualmente. Casos específicos como a questão, cada vez 
mais preocupante, de Santa Maria e os encaminhamentos de sindicâncias 
já encerradas também foram abordadas.

Ao fim da reunião, Burmann garantiu que realizará um encontro 
entre SINDIÁGUA, direção da Corsan e Secretaria de Obras, Saneamento 
e Habitação para que os problemas levados pelo Sindicato sejam tratados 
de forma transparente.
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SINDIÁGUA 
junto ao relator 
da PEC da Água

O SINDIÁGUA esteve reunido 
com o relator da PEC da Água 
na Comissão de Constituição 
e Justiça da Assembleia 
Legislativa do RS, deputado 
Ciro Simoni (PDT). O objetivo do 
encontro foi solicitar agilidade 
e parecer favorável ao texto 
proposto na PEC, de autoria do 
deputado Jeferson Fernandes 
(PT).

O Sindicato se colocou à 
disposição para ajudar no que for 
necessário para o embasamento 
da proposta. Enquanto isso, 
o SINDIÁGUA solicita que a 
categoria continue no processo 
de coleta de assinaturas de 
apoio à PEC da Água junto à 
sociedade gaúcha.

Relembrar e ratificar bandeiras 
de lutas e conquistas. Foi com esse 
objetivo que a Direção Sindical 
prestou homenagem a seis ex-
presidentes do SINDIÁGUA que se 
fizeram presentes na Assembleia 
Geral: Leandro Almeida, Arilson 
Wunsch, Rui Porto, Vanderlei 
Weschenfelder, Celso Alberici e 
George Denis Labourdette.

O texto escrito na placa que 
foi entregue aos homenageados, 
que continha o agradecimento 
pelo tempo dedicado pelos ex-
presidentes em prol da classe 
trabalhadora no saneamento e 
pela luta por uma sociedade mais 
justa, foi o símbolo do sentimento 
expressado pelos homenageados 
durante a fala de cada um. 

George Denis Labourdette, 
fundador do SINDIÁGUA e 
responsável por assinar o primeiro 
Acordo Coletivo da categoria, 
falou sobre as incansáveis lutas 
ao longo dos 30 de Sindicato. 
Labourdette   relembrou que os 
objetivos comuns, com a defesa 
da classe trabalhadora assim 
como a manutenção da Corsan 
pública, foram o norte para que o 
SINDIÁGUA fosse responsável por 
inúmeras mobilizações e uniões da 
categoria ao longo dos anos. Para 
ele, o Sindicato é a trincheira dos 
trabalhadores.    

Celso Alberici ratificou seu 
orgulho em poder atuar ao lado da 
categoria pelo saneamento público 
e na defesa da Corsan ao longo 
dos anos. Celso comemorou que 
os  30 anos de trabalho intenso 
do SINDIÁGUA e de sua categoria, 
os colocam como um Sindicato 
forte, pujante e referência 

A história através dos ex-presidentes 

nacional na busca pelo saneamento 
público, pela água como um bem 
da humanidade e na defesa dos 
direitos dos trabalhadores.           

Vanderlei Weschenfelder, 
presidente responsável por 
capitanear a greve de 52 dias 
feita em 1995, afirmou que o 
movimento de quase dois meses foi 
de resistência. Vanderlei relembrou 
o objetivo do então governador 
Antonio Britto de privatizar a 
Corsan. Para Weschenfelder a greve 
que uniu a categoria e que resistiu 
ao intento do governo do Estado 
foi um momento emblemático na 
história do SINDIÁGUA.

Responsável por embates 
contra a privatização durante o 

governo Yeda, Rui Porto ressaltou 
que os trabalhadores, através de 
Assembleia Geral, definiram o uso 
de recursos e esforços da categoria 
para investir contra os anseios 
da governadora. Segundo Rui, o 
debate em mais duzentas câmaras 
municipais foi fundamental para 
a defesa da Companhia e da 
manutenção da água como um bem 
público, assim como a mobilização 
da categoria em prol da Corsan. Ele 
também afirmou que a PEC da Água 
- criada em sua gestão - ainda é um 
instrumento forte de luta. 

Para o atual presidente do 
SINDIÁGUA, Leandro Almeida, a 
homenagem foi um resgate da 
história do Sindicato e do povo 
gaúcho que tem por característica 
não se entregar nunca. Almeida 
recordou o primeiro Acordo 
Coletivo, de 1986, que continha 32 
cláusulas. Leandro afirmou que os 
relatos dos ex-presidentes deram o 
tom de todas as conquistas até hoje, 
que vieram através de intensos 
movimentos e ampla mobilização 
da categoria nestas três últimas 
décadas.

Arilson Wunsch, que exerceu 
o cargo de presidente em 
2014, devido à licença do atual 
presidente do Sindicato, também 
foi homenageado. Arilson foi o 

presidente que assinou o Acordo 
Coletivo em que a Resolução do 
PDV fora negociada e conquistada 
pela categoria.


